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INTRODUÇÃO 

Stomoxys calcitrans (Diptera: Muscidae) é um artrópode hematófago 

conhecido como “mosca dos estábulos”, é capaz de parasitar diversas 

espécies animais¹. Sua distribuição é cosmopolita, com aumento 

populacional nos períodos mais quentes do ano². Há relatos de surtos da 

mosca nos períodos mais frios do ano, com maior abundância do inseto 

entre os meses de abril/maio e dezembro, período este que coincide com 

a colheita da cana-de-açúcar³. A ação da mosca dos estábulos leva a 

perdas econômicas consideráveis, sendo estas estimadas em 2,221 

bilhões de dólares nos Estados Unidos4, e de 335,5 milhões de dólares 

ao ano no Brasil5, entretanto, estes valores excluem o impacto dos 

recentes surtos que foram relatados em algumas regiões do Brasil6. Os 

artrópodes pragas cada vez mais apresentam resistência frente aos 

pesticidas químicos, além disso há a crescente conscientização da 

sociedade sobre o efeito destas substâncias à natureza, logo são 

necessários novos meios para o controle destes organismos. Nesse 

contexto, o controle biológico se apresenta como alternativa, tendo em 

vista que este minimiza o acúmulo de resíduos químicos nos produtos 

agropecuários, além de diminuir a resistência das pragas a estes 

compostos7,8. Dentre os possíveis agentes para o uso no controle 

biológico de pragas estão os nematoides entomopatogênicos (NEPs). Os 

NEPs possuem a capacidade de infectar e matar inúmeras espécies de 

artrópodes9,10. De uma maneira geral, NEPs podem ser aplicados por 

pulverização, através da irrigação e em cadáveres de insetos. Este estudo 

teve como objetivo avaliar o efeito da infecção de Heterorhabditis 

Baujardi LPP7 submetido a diferentes pressões sobre larvas de S. 

calcitrans. 

 

METODOLOGIA 

Grupos de 10 larvas de terceiro instar da mosca dos estábulos foram 

depositados em recipientes plásticos (7,5 x 7,5 x 4 cm) contendo duas 

folhas de papel de filtro. Utilizando-se uma bomba hidráulica, Os NEPs 

da espécie H. baujardi LPP7 foram submetidos às pressões de 60, 70 e 

80 psi. Após isto, os nematoides foram quantificados e depositados nos 

recipientes plásticos juntamente com das larvas de S. calcitrans. 

Utilizou-se quatro mL de água destilada por tratamento, e a concentração 

de NEP utilizada foi de 200 JIs/larva. O grupo controle teve a mesma 

concentração de JIs, porém sem ter passado pelo sistema de pressão, 

além disso, houve um controle sem a presença de NEPs. A mortalidade 

larval foi observada diariamente durante uma semana. O bioensaio foi 

mantido a 27±1° C e 70±10% UR, com seis repetições.  Os dados foram 

submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk. Observada a 

normalidade de distribuição em cada grupo, foi realizada a análise de 

variância para determinação dos efeitos dos tratamentos e o Teste de 

Tukey para comparação de médias a 5% de probabilidade de erro. Todas 

as análises foram realizadas com o auxílio do software GraphPad Prism 

versão 9.5.1.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O NEP H. baujardi LPP7 apresentou resultados superiores ao grupo 

controle sem NEPs em todos os tratamentos observados, entretanto, com 

resultados estatisticamente iguais entre o grupo controle com NEPs e os 

grupos submetidos às pressões, onde os grupos controle sem NEPs, 

controle com NEPs, 60, 70 e 80 psi apresentaram taxas de mortalidade de 

16,7, 78,3, 80, 81,7 e 81,7%, respectivamente (Fig. 1).  Logo, é observado 

que H. baujardi LPP7 não teve diminuição de sua virulência à medida que 

a pressão aumentou sobre este nematoide, tendo em vista que os valores 

de mortalidade larvar dos grupos tratados não diferem estatisticamente 

entre sí. 

 
Médias seguidas por mesma Letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (p<0,05) 

Figura 1: Taxas de mortalidade larvar de Stomoxys calcitrans expostas a 

NEPs da espécie H. baujardi LPP7 submetidos a diferentes pressões. 

 

Após a morte das larvas de S. calcitrans, estas foram colocadas em 

armadilhas de White11 adaptadas, de acordo com seus grupos, para que 

houvesse a confirmação da infecção pelos NEPs através da observação 

do nematoide adulto, provando assim que o ciclo se completou dentro 

das larvas mortas, e que os NEPs foram os causadores da morte destas 

larvas (Fig. 2). 

 

 

Figura 2: Confirmação da infecção pelos NEPs através da observação 

da presença do nematoide adulto no interior da larva da mosca. 
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Os estudos envolvendo controle da mosca dos estábulos utilizando NEPs 

ainda são escassos na literatura. Alguns trabalhos mostraram que a 

mortalidade larvar causada por H. baujardi em larvas de terceiro instar 

de S. calcitrans na concentração de 200 JIs/larva pode variar de 3012 a 

93,3%10, quando compara-se com o presente estudo, é possível observar 

que H. baujardi  LPP7 apresentou taxas de mortalidade satisfatórias, 

tendo em vista que estes NEPs foram submetidos a distintas pressões, e 

que aparentemente essas pressões não afetaram a capacidade destes 

organismos de infectar e causar a morte das larvas da mosca. As 

condições deste bioensaio ofereceram informações importantes, uma vez 

que, tendo em vista a possibilidade da criação de um sistema de controle 

integrado da mosca dos estábulos com este NEP, a pressão suportada por 

este organismo se torna fator crucial para o sucesso de tal aplicação, pois 

a pressão de aspersão utilizada na fertirrigação dos canaviais pode variar 

de 50 a 70 psi13. Conclui-se que o NEP H. baujardi LPP7 foi capaz de 

causar altas taxas de mortalidade sobre larvas de S. calcitrans mesmo 

após ser submetido a diferentes pressões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A resistência de H. baujardi LPP7 quando exposto a diferentes pressões, 

e o curto espaço de tempo necessário para atingir picos de mortalidade 

elevadas nestas pressões, possibilitam que se considere a sua utilização 

associada à fertirrigação dos canaviais com vinhoto. 
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